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Associamos a aventura a partir para lugares 
remotos, sem cartas de marear, sem instru-
mentos de navegação. Mas a abertura de 
um livro ou de uma porta para a rua pode ser 
uma aventura. A aventura tem esse lado de 
assunção de um risco, de ultrapassar os limi-
tes impostos socialmente. 
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O espaço público sempre esteve (e continua) 
associado ao poder social e político. Por polí-
tico entenda-se o que é da polis, da cidade, da 
decisão. Portanto, o espaço público é daque-
les que têm voz e direito à memória.
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Veja-se como a história (o registo da memó-
ria colectiva) tem sido o registo de algumas 
visões do mundo e de alguns agentes, apa-
gando outros e, em particular, outras. 
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Por isso, a aventura pode ser algo aparente-
mente simples. Entrar num café foi, durante 
décadas, um desafio para as mulheres, que 
não eram bem vistas se o fizessem, em espe-
cial se estivessem sozinhas. 
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Mas quem diz café diz escolas, bibliotecas, 
museus, mesas de voto, ruas, comboios, o 
acto de conduzir um carro, de andar de bici-
cleta, de seguir uma profissão, de ir para a 
escola ou para a universidade, de nos vestir-
mos como queremos, de mudar de país, de 
andar com o cabelo ao vento; numa palavra 
de decidir sobre a nossa vida. 
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A aventura é, por isso, tudo o que fazemos 
para rasgar convenções limitadoras dos nos-
sos sonhos e direitos. Dar a mão, em público, 
ao objecto do nosso afecto. Ler os livros que 
nos apetece ler. Permitir-nos a curiosidade e 
avançar por ela como por uma estrada nova. 
Sem medo. Ou, mesmo sentindo-o, avançar 
pela vida, contra ventos e marés.



Glossário é um projeto de mediação de 
base artística e criativa, a partir de conceitos 
nos domínios da Arte, Património Cultural 
e Espaço Público, numa lógica multidisci-
plinar. Pretende, através da intervenção 
simulada por via de objetos visuais, desen-
volver diálogos acerca do património  
cultural e artístico no espaço público.
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